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		Prefácio

			A cultura vale cada vez mais pela sua vertente econômica. Encontramos esta dimensão na agenda política de instâncias internacionais como a Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD), em países como Reino Unido e Austrália, e ainda, em espaços políticos e econômicos como a União Europeia através do programa Europa Criativa (2014-2020).

			A cultura, o simbólico, o patrimonial e o artístico estão indissociavelmente ligados à sociedade contemporânea, capitalista e consumista. Desse modo, a valorização da cultura deve-se, não só, ao seu valor intrínseco (simbólico), mas igualmente ao seu valor econômico. Isso implica um modelo de cidade que valorize mais esse bem social. Assim, as Cidades Criativas colocam sua ênfase na utilização dos recursos culturais no planejamento urbano. Igualmente, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) instituiu o reconhecimento das Cidades Criativas, a partir de categorias como: artesanato e artes folclóricas, design, cinema, gastronomia, literatura, artes midiáticas e música.

			A Rede de Cidades Criativas da UNESCO foi criada em 2004, a fim de promover a cooperação internacional dentro e entre as cidades do mundo que investem na cultura e na criatividade enquanto acelerador do desenvolvimento sustentável.

			O Brasil, entre 2012 e 2015, instituiu, ao nível federal, a Secretaria de Economia Criativa. Ainda que passageira nas opções governativas, não deixou de chamar a atenção para essa crescente relação entre a cultura e a economia que a sociedade contemporânea, mas também as classes profissionais no contexto dos setores culturais, patrimoniais e artísticos, clamam por atenção, seja ao nível das opções políticas, seja em opções jurídicas.

			Esta coletânea apresenta um conjunto de artigos que exploram a versatilidade, o dinamismo e a complexidade das relações existentes entre diferentes atividades econômicas e a cultura e, designadamente desta última com o turismo, as políticas culturais e patrimoniais, os direitos autorais e as patentes, a tematização de espaços e os megaeventos.

			Por último, é ainda de destacar a importância das novas tecnologias de informação e comunicação no contexto da Economia Criativa brasileira, sobretudo para as distintas etapas do ciclo econômico e, em especial, para a colocação de bens e serviços com relevância cultural em mercados regionais, nacional ou internacional. Daí que a inclusão tecnológica, as startups e as smart cities sejam objeto de um olhar atento em esta obra.

			Prof. Dr. Fernando Manuel Rocha da Cruz

			Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Vila Real, Portugal

			

			

			

			

			

		

	
		
			capítulo 1

			Propostas e reflexões sobre a Economia Criativa no estado do Rio Grande do Norte (Brasil)

			Fernando Manuel Rocha da Cruz1

			Introdução

			O debate internacional sobre a Economia Criativa nasceu com a política “Nação Criativa” do governo australiano, nos anos noventa. Ainda nessa década, foi criado, no Reino Unido, o Departamento de Cultura, Mídia e Desporto (DCMS, sigla em inglês) que efetuou os primeiros estudos sobre os setores criativos ou indústrias criativas. O primeiro relatório denominado “Mapeamento das Indústrias Criativas” (1998), e o relatório de acompanhamento (2001) do Grupo de Trabalho para as Indústrias Criativas, nomeado por aquele órgão governamental, colocaram em evidência o interesse socioeconômico sobre esse tipo de empreendimentos. A análise estatística demonstrou o crescimento inequívoco destes setores, em plena crise econômica mundial, em termos do número de profissionais e de receita. A este fato, é de referir a previsão de crescimento destes setores criativos, nomeadamente da Arquitetura, Artes e Antiguidades, Artes Cênicas, Artesanato, Cinema e Vídeo, Design, Design de moda, Edição, Publicidade, Música, Software interativo de entretenimento, Software e serviços de informática, Rádio e TV (BOP CONSULTING, 2010).

			A Organização das Nações Unidas (ONU), através da Conferência das Nações Unidas sobre o Comércio e o Desenvolvimento (UNCTAD), da Organização Mundial para a Propriedade Intelectual (OMPI) e da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), tem promovido estudos e conferências internacionais sobre a Economia Criativa. 

			Nesse sentido, a UNCTAD (2010) fez depender os “Objetivos de Desenvolvimento do Milénio” – erradicação da fome e da pobreza extrema; universalização da educação fundamental; promoção da igualdade de gênero e da autonomia das mulheres; redução da mortalidade infantil; melhoria da saúde materna; combate ao HIV/AIDS, malária e outras doenças; garantia da sustentabilidade ambiental; estabelecimento de uma parceria global para o desenvolvimento – da Economia Criativa considerando esta, um meio para reduzir a pobreza e para promover a sustentabilidade ambiental. 

			Considera mesmo que os setores criativos dos países em desenvolvimento possuem uma elevada relevância no alcance de seis objetivos definidos, nomeadamente na erradicação da pobreza e redução da desigualdade; igualdade entre os gêneros; estratégias de desenvolvimento sustentável; parcerias globais para o desenvolvimento; estratégias para a inclusão social da juventude; disseminação do acesso a novas comunicações (UNCTAD, 2010). 

			De igual modo, a Convenção sobre a proteção e promoção da Diversidade das Expressões Culturais estabelece como um dos seus princípios “reafirmar a importância do vínculo entre cultura e desenvolvimento para todos os países, especialmente para países em desenvolvimento, e encorajar as ações empreendidas no plano nacional e internacional para que se reconheça o autêntico valor desse vínculo” (UNESCO, 2005, p. 3). De forma inequívoca, a cultura é relevada, uma vez mais, como fator de desenvolvimento quer em termos locais, quer regionais.

			O Brasil adotou institucionalmente a Economia Criativa, em 2011, com a criação da Secretaria da Economia Criativa (SEC)2, a qual ficou subordinada ao Ministério da Cultura brasileiro. No mesmo ano, foi aprovado o Plano da SEC, onde foram definidas as políticas, as diretrizes e as ações para 2011-2014 (BRASIL, 2012) que na prática, foram executadas entre 2012-2015.

			No Plano da SEC, a economia criativa brasileira foi associada à diversidade cultural, ao desenvolvimento sustentável como fator de desenvolvimento local e regional, à inovação como diretriz de desenvolvimento da cultura e das expressões culturais e finalmente, à inclusão produtiva. Dessa forma, se associou também no plano interno o desenvolvimento social, cultural e econômico ao fomento da economia criativa e da cultura (BRASIL, 2012).

			O Rio Grande do Norte (RN), estado do nordeste brasileiro, é associado à promoção da economia criativa num primeiro momento através das ações3 desenvolvidas pelo SEBRAE-RN (Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Rio Grande do Norte), em 2012. Num segundo momento, com a criação da Incubadora RN Criativo4, resultado de uma parceria entre a Secretaria Extraordinária da Cultura/Fundação José Augusto e o Ministério da Cultura.

			1. Economia Criativa

			O conceito de Economia Criativa foi adotado pela primeira vez em 2001, por John Howkins. Este autor a definiu a partir da combinação entre criatividade e economia com o objetivo de gerar valor e riqueza (HOWKINS, 2012). Florida (2011) seguiu o mesmo sentido. No entanto, outros autores têm-se debruçado sobre o conceito e concluído, na maioria das vezes, que se trata de um conceito recente e não definitivo. Assim, Miguez (2007, p. 96-97) propôs como conceito o “conjunto distinto de atividades assentadas na criatividade, no talento ou na habilidade individual, cujos produtos incorporam propriedade intelectual”. Para Caiado (2011, p. 15), a economia criativa é “o ciclo que engloba a criação, produção e distribuição de produtos e serviços que usam a criatividade, o ativo intelectual e o conhecimento como principais recursos produtivos”. Ao nível político, o Plano da Secretaria da Economia Criativa brasileira defendeu o conceito partindo da prevalência da dimensão simbólica nas “dinâmicas culturais, sociais e econômicas construídas a partir do ciclo de criação, produção, distribuição/circulação/difusão e consumo/fruição de bens e serviços oriundos dos setores criativos” (BRASIL, 2012, p. 23). Por seu lado, para a UNCTAD (2010), a economia criativa tem por objeto os setores criativos, os quais exploram ativos criativos que potencialmente geram crescimento e desenvolvimento econômicos, sob a forma de renda, emprego e exportação; promove a inclusão social, a diversidade cultural e o desenvolvimento humano; conjuga economia, cultura e sociedade com tecnologia, propriedade intelectual e turismo; desenvolve atividades econômicas baseada em conhecimento, quer ao nível micro, quer macroeconômico; exige soluções políticas interministeriais, inovadoras e multidisciplinares.

			Em concordância com Cruz (2014; 2019), defendemos que apesar de se tratar de um conceito em construção, o mesmo tem por objeto a cultura, a arte ou o patrimônio. Desse modo, atendendo à centralidade do elemento cultural (ou artístico ou patrimonial), percebemos que a economia criativa deve ser definida pelas atividades econômicas que têm por objeto a cultura, a arte ou o patrimônio, ou ainda, que englobem elementos culturais, artísticos ou patrimoniais de modo a alterar o valor do bem ou serviço prestado. Por conseguinte, compreendemos o ciclo econômico de criação, produção, distribuição, difusão, consumo, fruição de bens e serviços que têm por objeto a arte, a cultura ou o patrimônio ou que incorporem elementos culturais ou artísticos ou patrimoniais nas atividades econômicas. Desta concepção, afastamos as atividades culturais, artísticas e patrimoniais que não têm intuito econômico ou lucrativo. Como refere Cruz (2014; 2016), os elementos simbólicos e intangíveis são elementos que importam às atividades econômicas e que incorporados nestas, lhes altera o valor econômico. Procuramos aqui, objetivar a profissionalização nas atividades culturais e artísticas, assim como o reconhecimento do valor econômico dos elementos culturais, artísticos e patrimoniais incorporados em outras atividades econômicas como elemento dinamizador da economia.

			Importa agora, compararmos os setores criativos adotados pela SEC com aqueles que foram propostos pela UNCTAD, assim como, com as Áreas Criativas definidas pela Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (FIRJAN). No Brasil, a FIRJAN (2016) é a única entidade a disponibilizar dados estatísticos sobre a Economia Criativa. Assim, iniciando pela UNCTAD, esta elenca os setores criativos em quatro categorias: Patrimônio, Artes, Mídias e Criações funcionais. Em “Patrimônio” estão incluídos os setores criativos que se distinguem entre “Locais culturais” (sítios arqueológicos, museus, bibliotecas, exposições) e “Expressões culturais tradicionais” (artesanato, festivais, celebrações). Em “Artes”, os setores criativos distinguem-se entre “Artes visuais” (pinturas, esculturas, fotografia, antiguidades) e “Artes cênicas” (música ao vivo, teatro, dança, ópera, circo, teatro de fantoches). Na categoria cultural “Mídias”, os setores criativos são subdivididas entre “Editoras e Mídias impressas” (livros, imprensa e outras publicações) e “Audiovisuais” (filme, televisão, rádio e demais radiodifusões). Finalmente, em “Criações funcionais”, os setores criativos se distinguem entre “Design” (design de interiores, gráfico, moda, joalheria, brinquedos), “Novas Mídias” (software, jogos eletrônicos, conteúdo digital criativo) e “Serviços criativos” (arquitetônico, publicidade, cultural e recreativo, pesquisa e desenvolvimento) (UNCTAD, 2010).

			O Plano da Secretaria da Economia Criativa optou, por seu lado, por identificar cinco categorias culturais: Patrimônio, Expressões Culturais, Artes de espetáculo, Audiovisual/do livro, da leitura e da literatura e Criações culturais e funcionais. Na categoria cultural “Patrimônio” distinguimos os setores criativos: patrimônio material, arquivos, museus e patrimônio imaterial. Em “Expressões culturais” identificamos: artesanato, culturas populares, culturas indígenas, culturas afro-brasileiras, artes visuais e arte digital. Em “Artes de espetáculo” estão incluídas os setores criativos: dança, música, circo, teatro. Na categoria “Audiovisual/ do Livro, da Leitura e da Literatura” identificamos os setores criativos: cinema e vídeo, publicações e Mídias impressas. Finalmente, em “Criações culturais e funcionais” distinguimos os setores criativos: moda, design e arquitetura. (BRASIL, 2012)

			Finalmente, a FIRJAN identifica quatro áreas criativas: Consumo, Cultura, Mídias e Tecnologia. Em “Consumo”, temos os setores criativos da “Publicidade” (atividades de publicidade, marketing, pesquisa de mercado e organização de eventos), “Arquitetura” (design e projeto de edificações, paisagens e ambientes; Planejamento e conservação), “Design” (design gráfico, multimídia e de móveis) e “Moda” (desenho de roupas, acessórios calçados e acessórios; modelistas). Na segunda Área chamada “Cultura” encontramos os setores criativos: “Expressões Culturais” (artesanato; folclore; gastronomia), “Patrimônio & Artes” (serviços culturais, museologia, produção cultural, patrimônio histórico), Música (gravação, edição e mistura de som; criação e interpretação musical) e “Artes Cênicas” (atuação; produção e direção de espetáculos teatrais e de dança). A terceira Área cultural proposta é “Mídias” com os segmentos “Editorial” (edição de livros, jornais, revistas e conteúdo digital) e “Audiovisual” (desenvolvimento de conteúdo, distribuição, programação e transmissão). Por último, na Área de “Tecnologia” encontramos os seguintes segmentos criativos: “Pesquisa & Desenvolvimento” (desenvolvimento experimental e pesquisa em geral, exceto biologia), Biotecnologia (bioengenharia, pesquisa em biologia, atividades laboratoriais) e “Tecnologias de Informação e Comunicação” (desenvolvimento de softwares, sistemas, consultoria em TI e robótica) (FIRJAN, 2016).

			Em termos comparativos, verificamos que apesar das diferentes nomenclaturas das categorias culturais entre UNCTAD e SEC, não existe uma diferenciação significativa em termos de conteúdo, dado os setores criativos identificados serem a título de exemplo e não uma lista exaustiva. Quando comparamos estas categorias culturais (SEC e UNCTAD) com as Áreas Culturais propostas pela FIRJAN compreendemos uma compressão das categoriais criativas e a inclusão de uma área tecnológica não abrangida nas classificações da SEC e UNCTAD (cf. Quadro 1).

			Quadro 1 – Comparação entre categorias e setores criativos da SEC, UNCTAD e FIRJAN
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			Fonte: Elaboração própria.

			A inclusão da tecnologia na proposta da FIRJAN levanta a questão da distinção entre criatividade e inovação. Quer a SEC, quer a UNCTAD afastam a inclusão da inovação tecnológica na Economia Criativa. A própria SEC foi criada sob a alçada do Ministério da Cultura. Ora, a criatividade é um processo sociocultural que implica capacidade de síntese, ou seja, combinações novas e úteis. Não existe, por conseguinte, um perfil de pessoa criativa quanto ao modo de elas trabalharem, horário de trabalho, gostos ou estilo de vida adotados (FLORIDA, 2011). O inédito e o fortuito estão na origem de novas ideias, configurações e processos de concepção (VIVANT, 2012). Aquilo que pode ser considerado criativo num lugar, pode ser considerado vulgar ou normal noutro; a aplicação no setor público do que é normal no setor privado, pode ser considerado criativo e vice-versa (LANDRY, 2008). Por outro lado, a inovação implica a realização prática de uma nova ideia, desenvolvida normalmente através de pensamento criativo. E, se a criatividade implica pensamento divergente ou criador, as inovações exigem uma aproximação convergente, crítica e analítica (LANDRY, 2008).

			Neste estudo, optamos por tratar quatro setores criativos, um segmento por cada categoria cultural, de acordo com a classificação da SEC. O “Artesanato” enquadra-se no “Patrimônio”, quer na SEC, quer na UNCTAD e na Área Criativa “Cultura”, segundo a FIRJAN. O setor criativo da “Música” corresponde à categoria cultural “Artes do Espetáculo”, segundo a SEC, e a “Artes”, segundo a UNCTAD. Já para a FIRJAN diz respeito à área criativa “Cultura”. O terceiro setor criativo, “Arquitetura” classificamos na categoria “Criações culturais e funcionais” da SEC e em “Criações funcionais”, de acordo com a UNCTAD. Para a FIRJAN corresponde à Área “Consumo”. O último setor criativo a tratar é “Histórias em Quadrinhos” (HQs) que corresponde à categoria “Mídias” na SEC e “Audiovisual/ do livro, da leitura e da literatura”, na UNCTAD. A área de enquadramento na FIRJAN é “Mídias” (cf. Quadro 2).

			Quadro 2 – Classificação dos setores criativos na UNCTAD, SEC e FIRJAN
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			Fonte: Elaboração própria.

			2. Metodologia e Técnicas de pesquisa

			A pesquisa adotada é de teor qualitativo dada a complexidade da problemática abordada e a construção pelo investigador de um caso complexo e holístico, seja através do discurso, seja através de representações (CRESWELL, 1994). De acordo com Sarró e Lima (2006), a atividade científica é uma ação social total cujo processo de construção segue procedimentos socialmente aceites tendo em conta a compreensão de uma determinada realidade.

			Desse modo, optamos por efetuar, no primeiro momento, uma breve caracterização de Natal e do RN, com especial atenção para o levantamento e análise dos dados estatísticos das categorias e setores criativos em estudo (arquitetura, música, histórias em quadrinhos e artesanato). Efetuamos ainda, a apresentação e comparação dos dados estatísticos relativos aos setores criativos entre Natal, o estado do Rio Grande do Norte e o Brasil. A fonte estatística utilizada é a da FIRJAN (2016), uma vez que é a única fonte estatística brasileira a disponibilizar dados sobre os setores criativos (CRUZ, 2016).

			Em seguida, apresentamos a análise (de conteúdo) das entrevistas semiestruturadas realizadas nos setores criativos definidos, por forma a compreendermos a representação social dos responsáveis desses empreendimentos. Por representação social, se entende não somente o que é enunciado, mas a sua relação com a realidade, ou seja, com a construção das práticas. (ALMEIDA, 1986)

			A análise de conteúdo, segundo Rada (2005), é um conjunto de técnicas de análise que toma por objeto qualquer classe ou categoria de “texto”. Qualquer forma expressiva produzida com intenção comunicativa e, que se ajusta a algum tipo de intenção intersubjetiva, é classificada como “texto”. Este é, por sua vez, “pretexto” para o estudo das convenções socioculturais dos sujeitos em relação aos seus espaços comunicativos. A análise de conteúdo tem por finalidade a objetivação do tema em análise. Para isso, há que selecionar as unidades de análise, ou seja, os elementos que permitem a codificação e a categorização (ROMERO, 1991). No presente estudo, elegemos como unidades de análise a influência da cidade de Natal nos setores criativos, bem como, as representações sociais sobre as políticas públicas por responsáveis dos setores criativos.

			Realizamos um total de dezoito entrevistas, entre 2013 e 2015 no âmbito do projeto PVC9822-2013 – “Estudo de caso e mapeamento das indústrias criativas no Rio Grande do Norte, de acordo com o Programa Nacional da Economia Criativa (Brasil)”, renovado pelos Edital PIBIC_PIBIC_AF_PIBITI_2014-2015 da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). O tipo de entrevista adotado mostrou-se adequado para a comparação das respostas quer entre cada setor criativo estudado, quer entre os diferentes setores criativos. O critério que adotamos na seleção de entrevistados (cinco em cada setor, à exceção de arquitetura com três) fundou-se na responsabilidade e na autonomia do exercício da atividade ou profissão, de tal modo que no caso de grupos ou equipes se ter procurado entrevistar os responsáveis ou coordenadores. Assim, no setor da Música foram entrevistados: Diogo Guanabara do “Macaxeira Jazz”, Prof. Maestro André Muniz da “Orquestra Sinfónica da UFRN”, Iranilda Santana do grupo “As Nordestinas”, Cláudio Freire, Claubertto Freire, Ana Cláudia Freire e Francisco Carlos Freire dos “Meirinhos e Forró Meirão” e Cris Botarelli dos “Far From Alaska”. No Artesanato foram entrevistadas: Maria Bernadete; Luzana Souza; Jaqueline (Feira de Artesanato de Pirangi); Maria Anatércia e Maria do Carmo (Associação das Artesãs de Parnamirim); Solange e Maria das Graças Dantas (Feira de Artesanato do Cajueiro de Pirangi). Nas Histórias em Quadrinhos foram entrevistados: Geraldo Borges, Milena Azevedo, Ana Luísa Medeiros, Rodrigo Brum, Aureliano Medeiros, Wendell Cavalcanti e Jamal Sigh. Finalmente, na Arquitetura foram entrevistados: Arq. Rachel Condorelli (autônoma), Arq. Lorena Galvão de “4 Artes Arquitetura e Interiores” e Arq. Nelson Araújo de “Nelson Araújo Arquitetos Associados”.

			3. Resultados

			3.1 Rio Grande do Norte (RN)

			O estado do Rio Grande do Norte localiza-se no Nordeste brasileiro e possui uma população, estimada em 2018, de 3.479.010 habitantes. A sua área é de 52.811,047 km2 e a sua densidade demográfica é de 59,99 hab/km2. Possui 167 municípios e a capital do estado é Natal (IBGE, 2018) (cf. Figura 1).
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			Figura 1 – Estado do Rio Grande do Norte (RN)

			Fonte: IBGE (2018).

			Natal é uma cidade de destino turístico devido ao seu clima e às praias que se estendem pelo seu litoral. Durante a Segunda Guerra Mundial, recebeu um contingente de dez mil soldados norte-americanos quando a sua população não ia além de 60.000 habitantes (PEDREIRA, 2008). É uma cidade que depende economicamente do setor público e muitas empresas do setor privado dependem de editais e concursos públicos. Hoje, Natal tem uma população estimada em 877.640 habitantes. Sua área territorial é de 167.263km2 e sua densidade demográfica é de 4.805,24 hab/km2 (IBGE, 2018) (cf. Figura 2).
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			Figura 2 – Natal

			Fonte: IBGE (2014).

			Em 2017, o aeroporto de São Gonçalo do Amarante que serve a cidade de Natal ultrapassou os 2,4 milhões de passageiros, com um aumento de 87,2 mil, quando comparado com o ano de 2016. Esse aumento representou um aumento de R$ 225 milhões para a economia do Estado (ROCHA, 2018).

			De acordo com o Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento do Comércio da Fecomercio RN, a maioria dos turistas no estado do Rio Grande do Norte são brasileiros (IPDC, 2018). Quanto aos turistas internacionais destacam-se os argentinos (cf. Quadro 3)

			Quadro 3 – País de origem dos turistas do RN (2012-2018)
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			Fonte: IPDC/Fecomercio RN (2018)

			3.2 Os setores criativos no Rio Grande do Norte

			Os setores criativos no estado do Rio Grande do Norte empregam um total de 4.758 profissionais, o que representa em termos nacionais uma taxa de 0,88%. Natal, em relação ao estado do RN, emprega 59,35% desses profissionais criativos. Os principais setores criativos no estado do RN são Arquitetura com 1.112 profissionais, Publicidade com 968 profissionais e Design, Audiovisual e Editorial, cada um, com 533 profissionais. Natal, por seu lado, tem como principais setores criativos: Arquitetura, Publicidade e Editorial com 757, 554 e 413 profissionais, respetivamente. A tendência nacional dos setores criativos é porém diferente com Publicidade, Arquitetura e Design, nos três primeiros lugares, com 131.717, 113.499 e 81.863 profissionais, respectivamente (cf. Quadro 4).

			Quadro 4 – Total de profissionais nos setores criativos em Natal, RN e Brasil (2015)
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Fonte: Adaptado de FIRJAN (2016)

			Em Natal, os setores criativos selecionados (Arquitetura, Música e Artesanato) representam 28,58% em relação ao conjunto total de profissionais de todos os setores criativos. No Rio Grande do Norte, representam 28,65% e em termos do território nacional brasileiro, 23,67% do total de profissionais criativos (cf. Quadro 5).

			Quadro 5 – Número de profissionais nos setores criativos selecionados (2015)
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			Fonte: Adaptado de FIRJAN (2016)

			Por outro lado, o peso dos referidos setores criativos (Arquitetura, Música e Artesanato) varia, em Natal, de 61,90% a 68,08% em relação ao RN, à exceção da Música cuja relação é de apenas 16,09% dos profissionais estaduais. Estas taxas percentuais permitem-nos concluir que os setores criativos da Arquitetura e Artesanato se encontram tendencialmente concentrados na capital do RN enquanto a da Música é aquela que possui uma maior descentralização estadual do número de profissionais (cf. Quadro 5).

			Quando se analisa a relação do RN com o nível federal verificamos que a maioria das taxas é próxima a 1,00%, variando entre 0,98% e 1,16%. Apenas o setor da Música possui um peso – superior – de 1,92% em relação ao número de profissionais nacionais (cf. Quadro 6).

			Quadro 6 – Taxas dos profissionais nos setores criativos selecionados (2015)
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			Fonte: Adaptado de FIRJAN (2016)

			3.3 A influência da cidade nos setores criativos

			No setor criativo da música, os entrevistados estão de acordo que o meio influencia a sua produção, destacando diferentes fatores: atualidade e redes (Diogo Guanabara); público, moda e iniciativa do músico ou banda (André Muniz); gêneros musicais, origem dos músicos ou bandas, local de atuação e cultura potiguar (Iranilda Santana); poderes públicos, mídias e poder econômico (Francisco Freire); outras bandas (Cris Botarelli). Na sequência, afirmam os músicos:

			nenhum artista está desconectado do seu meio, vai ser muito difícil você produzir qualquer coisa sem levar em consideração o que o público está acostumado a ouvir.

			(André Muniz, Orquestra Sinfônica da UFRN)

			as pessoas do sertão, elas valorizam mais, elas pagam melhor, perguntam quais são as nossas exigências, entendeu? Elas dão ênfase maior, elas fazem divulgações maiores porque se a gente for tocar aqui e tiver um Auto de Natal vamos supor… se vier Zé Ramalho e “As Nordestinas”. Com certeza vão colocar uma foto enorme de Zé Ramalho no outdoor e “As Nordestinas” você vê… se você entrar no site, tá lá bem pequenininho.

			(Iranilda Santana, As Nordestinas)

			Influencia sim, (…) algumas das minhas bandas preferidas brasileiras são daqui do Estado.

			(Cris Botarelli, Far From Alaska)

			Quanto aos profissionais de Histórias em Quadrinhos entrevistados, as opiniões se dividem sobre a influência do local e, nomeadamente da cidade de Natal sobre a sua produção criativa. Para uns, a influência da cidade é um dos fatores a considerar, estando presente também pelo bem-estar propiciado (Geraldo Borges); mas igualmente, pelas raízes culturais, pelos lugares (Milena Reis); pelos bairros (Aureliano Medeiros); pelas pessoas e suas conceções espaciais (Jamal Sigh). Como afirmam:

			Eu foco muito mais com o personagem do que em outra coisa… (…) Eu acho que a Ribeira me influencia bastante.

			(Aureliano Medeiros)

			O pior é que influencia. (…) As pessoas de Natal são únicas (…), o natalense tem uma noção de espaço diferente das outras pessoas. Então, quando você escreve uma história, por mais que você queira fugir, queira dizer que não, mas você é um Natalense. Você está muito arraigado aqui.

			(Jamal Sigh)

			Outros profissionais de HQs consideram que os projetos seriam os mesmos independentemente do lugar, admitindo contudo que os contatos propiciados pelo local são diferentes (Ana Luísa Medeiros); e, que as histórias em quadrinhos podem refletir contextos culturais de outros lugares, independentemente de onde se encontre o profissional (Rodrigo Brum). Como explica Rodrigo Brum:

			Na charge sim, não tem como fugir disso não. Agora no quadrinho não, influencia em nada não. Até porque no caso da tirinha que eu tenho publicado (…) como é no Rio, (…) procuro pegar mais uma realidade carioca mesmo, (…) a realidade do morro. 

			(Rodrigo Brum)

			No artesanato, a maioria das opiniões partilha a ideia de que o espaço influencia a produção artesanal. As entrevistadas refletem a influência do lugar em diferentes escalas, seja nacional através da cor empregue na sua produção (Maria Bernardete); seja regional, através da utilização das características nordestinas (Luzana Souza), seja local, através da reprodução de elementos locais (Maria Anatércia). Somente uma das entrevistadas, não encontrou influência espacial sobre o trabalho que desenvolve em renda de bilros (Jaqueline). Luzana Souza e Maria Natércia resumem as suas posições sobre a questão:

			Na verdade não é bem Natal, é o Nordeste… as características do Nordeste. A boneca representa o ser humano e as que eu faço têm as características nordestinas, então eu procuro buscar o folclore do nordeste. Elas carregam um feixezinho de lenha, crianças, trouxas de roupa, instrumentos de trabalho, motivações como São João, Carnaval, essas festas que são tradicionais do nordeste.

			(Luzana Souza)

			Tem uma peça que eu fiz, que é o cajueiro. Na época que eu comecei a fazer, um secretário da prefeitura me incentivou a fazer dizendo que eu ia vender bastante, já que é algo típico daqui, que faz parte

			(Maria Anatércia)

			Finalmente, na arquitetura, os entrevistados entendem que a cidade de Natal influencia seus projetos a partir dos materiais utilizados, pela ausência de um acervo arquitetônico relevante, pelas demandas dos clientes e pelo mercado de trabalho existente (Rachel Condorelli); pela cultura nordestina e sertaneja (Lorena Galvão); e, pela concorrência entre profissionais e do próprio mercado de trabalho (Nelson Araújo). Como conclui a Arq. Rachel Condorelli:

			Natal é uma cidade grande que você consegue ter, em termos de quantidade de pessoas… mas é uma cidade pequena em relação ao Brasil e em relação à mentalidade também. Então, tem pouco, em termos criativos. A ambientação de cada cliente que está acostumado a um determinado padrão de arquitetura que ele tem sonhado em ter para ele, mas que não é adequado para aqui, para a cidade, enquanto piso. (…) Aí, tem que explicar que não é… é difícil ser arquiteta aqui, mas é uma cidade muito bonita, da qual não consigo me desenvencilhar…

			(Rachel Condorelli)

			3.4 Políticas Públicas para os setores criativos

			Quanto às medidas e políticas públicas existentes para o exercício da profissão no setor da música são destacadas a existência da Fundação José Augusto6, em Natal (Iranilda Santana); as iniciativas individuais de vereadores municipais para aproximarem os artistas do público (Diogo Guanabara); a Lei Câmara Cascudo7 (André Muniz, Iranilda Santana e Cris Botarelli); o projeto na Câmara Municipal de Natal que obriga à contratação do artista local8 (Cláudio Freire); e a Lei Rouanet9 (Cris Botarelli). 

			Para o desenvolvimento da profissão de músico, os entrevistados propõem medidas e políticas públicas que definam uma percentagem mínima da música local nos mídias (ex. rádio), que promovam projetos sociais com músicos, bem como, o pagamento por espetáculo e sem atrasos por parte das entidades públicas (Diogo Guanabara); que promovam o surgimento de espaços que divulguem a cultura local onde os grupos possam atuar, a igualdade de pagamento por espetáculo entre os músicos do estado e de fora do estado, (Iranilda Santana); que promovam a diversificação e o apoio de pequenos projetos (Cris Botarelli); que promovam uma política contínua de editais de financiamento e de circulação de eventos musicais, bem como, o apoio aos jovens músicos (André Muniz); e, finalmente que valorizem o músico local (Iranilda Santana e Francisco Carlos Freire). Nesse sentido, complementam que:

			muitas vezes as pessoas que trabalham com arte, elas já se ocupam bastante em fazer sua arte, aí ainda ter que trabalhar como empreendedor, empresário, é… fica difícil (…) Por que não tem mais projetos sociais? No meu caso, por exemplo, eu posso ir ensinar música lá no Bom Pastor, ou… Enfim, a arte e a música também como uma alternativa de vida para uma criança que está ali, de repente, no meio de uma situação hostil, para ela poder ter uma outra perspetiva na vida

			(Diogo Guanabara)

			no Recife, Pernambuco, a política é diferente, as empresas elas dizem de quanto elas querem fazer a sua renúncia (…) e o conselho gestor da lei de incentivo do estado, (…) vai em cima do que ela tem lá de montante, distribuí entre os grupos, então o artista, ele se descompromete dessa função de ter que dar uma de produtor. Fico vendo que isso aí talvez seja uma política meio de estraçalhar, lá na frente, jovens talentosos porque geralmente esse jovens não tem nenhum contato com o meio empresarial

			(André Muniz)

			mesmo com menos verbas, para eventos menores, pontuais, isso faria mais pessoas organizarem mais eventos e aí a rotatividade de tudo, de bandas e de espaços seria maior (…) aquela turma nova, que quer organizar uma coisa, e aí quer ter um apoio da Prefeitura, (…) para fazer um festivalzinho de bandas, (…) como teve esses dias, no estacionamento da Pinacoteca, (…) foi muito bacana, (…) mas fizeram, assim, na coragem e com patrocínio de empresas privadas. E, não é muito dinheiro para fazer isso, então talvez assim, (…) descentralizar mais (…) as verbas de editais ou outros editais que contemplassem esses projetos menores, acho que ajudaria para caramba.”

			(Cris Botarelli)

			Quanto ao setor criativo afeto às Histórias em Quadrinhos, para além da indicação da Lei Câmara Cascudo (Geraldo Borges), são referidas as reuniões e contatos com a Fundação Capitania das Artes (Funcarte), em Natal, quer para a cedência de espaços para organização de exposições/venda de histórias de quadrinhos, quer para dialogar sobre as especificidades dos HQs, as quais não são normalmente observadas nos editais de artes visuais (Milena Azevedo). A falta de apoios públicos é ultrapassada com o recurso a sites de “crowdfunding” (ou financiamento coletivo) e empreendedorismo. Ao nível das políticas públicas é sugerido a atenção à especificidade das HQs quer na elaboração dos editais, quer da sua não inclusão em artes visuais, bem como uma atenção maior aos prazos e à divulgação efetiva dos mesmos. Complementam os entrevistados:

			as Leis de Incentivo, pelo menos aqui em Natal. Eu sei que tem a Lei Câmara Cascudo que contempla trabalhos nessa área, não especificamente quadrinhos, não tem na lei “Quadrinhos”, mas artes visuais e em Fortaleza eu sei que já tem alguns editais que já constam lá “Histórias em Quadrinhos” entre os projetos (…) Hoje, você tem os sites chamados crowdfunding, como o Catarse
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